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Resumo

Este estudo tem como objetivo analisar a correlação entre a adesão ao pré-natal e as práticas 

recomendadas na assistência a gestantes indígenas no estado do Mato Grosso do Sul, com base em 

dados secundários da pesquisa "Avaliação da cobertura e qualidade da atenção ao pré-natal e parto 

ofertada às mulheres indígenas na rede de atenção à saúde de Mato Grosso do Sul". As indígenas 

representam um grupo em situação de vulnerabilidade na saúde materna e infantil, com possíveis 

impactos negativos para o binômio mãe-filho. Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 

quantitativa, com amostra de 65 mulheres indígenas e seus dados relativos às consultas e exames 

realizados durante o pré-natal. Para análise foi utilizado o programa estatístico SPSS, versão 23.0. 

Entre as 65 mulheres indígenas urbanas analisadas, 58,5% realizaram sete ou mais consultas de pré 

natal, a maior parte delas era da etnia terena (66,2%), seguida da etnia Kaiowá ou Guarani (29,2%) e 

Kadiwéu (4,6%).




